
ORDENANDO SEU TEMPO PARA MAGNIFICAR A DEUS 
Deuteronômio 15:1–16:17 

  
Se você perde a memória, o que mais você perde além da memória? Pense nas pessoas que 
sofrem um acidente terrível e acordam no hospital com amnésia: elas conseguem funcionar, 
mas não se lembram de nada do passado. Isso pode não parecer grande coisa se o seu corpo 
ainda funciona. Mas considere o seguinte: todos os seus relacionamentos são construídos 
sobre experiências passadas que você teve com outras pessoas. Se você não consegue se 
lembrar, não sabe como se relacionar com essas pessoas. Elas dizem que são seu marido ou 
esposa, melhor amigo ou pai/mãe, mas você não tem memórias nas quais basear sua 
confiança nelas — nenhuma memória para compartilhar. Você não sabe quem são as outras 
pessoas. E se você não tem memória, também não sabe quem realmente é quem.vocêSomos 
assim. Nos posicionamos na vida com base em memórias. Você pensa coisas como: "Lembro 
que sou bom com números, mas sou ruim no futebol". E isso molda a maneira como você vive 
dali em diante — você seguirá uma carreira na área da matemática, não nos esportes. 
  
Perder a memória rende um enredo divertido para filmes, mas na vida real significa perder todo 
o contexto necessário para entender a própria vida e qualquer relacionamento. 
  
Como seres humanos caídos, sofremos de uma terrível amnésia espiritual. É algo endêmico à 
humanidade. Quando clamamos a Deus e Ele nos liberta, somos gratos por vinte minutos e 
depois esquecemos. Esse tipo de esquecimento espiritual é devastador. Perdemos todo o 
contexto para entender quem realmente somos e como devemos nos relacionar com Deus e 
com os outros. Por isso, Deus nos chama em Sua Palavra à lembrança. A lembrança 
intencional é imprescindível para viver como um cristão sensato. É isso que veremos em 
Deuteronômio 15 e 16. 
  
O fio condutor que une todos esses versículos é Deus estabelecendo o calendário de Israel 
para ajudá-los a se lembrarem Dele e a obedecê-Lo. 
  
Eis o nosso primeiro ponto: 
  

·  ​ Na Antiga Aliança, Deus colocou lembretes no calendário de Israel sobre 
como Ele os havia salvado, para que vivessem de maneira diferente no 
presente e para que estivessem preparados para Jesus. 

  
Depois de vermos isso, faremos a seguinte pergunta: 
  

·  ​ Agora que Jesus veio, como devemos aplicar o calendário que foi dado em 
Deuteronômio? 

  
Na Antiga Aliança, Deus colocou lembretes no calendário de Israel sobre como Ele os 
havia salvado, para que vivessem de maneira diferente no presente e para que 
estivessem preparados para Jesus. 



  
Neste trecho, há cinco eventos que ocorrem regularmente e com os quais Deus quer que os 
israelitas o honrem. Vamos analisá-los. 
  
O Ano Sabático 
Deuteronômio 15:1–3 

1Ao final de cada sete anos, você deverá conceder uma liberação.2E esta é a 
maneira de remissão: todo credor perdoará o que emprestou ao seu próximo. 
Não o exigirá do seu próximo, seu irmão, porque a remissão do SENHOR foi 
proclamada.3De um estrangeiro podes exigir, mas tudo o que é teu e está em 
poder de teu irmão, a tua mão o libertará. 

  
Deus é claro: trata-se de confiar a sua generosidade a Ele. Veja o que Ele diz no versículo 9: 

9Cuidado para que não haja em seu coração um pensamento indigno, e você 
diga: ‘O sétimo ano, o ano da libertação, está próximo’, e seu olhar se volte com 
inveja para o seu pobre irmão, e você não lhe dê nada, e ele clame ao SENHOR 
contra você, e você se torne culpado de pecado.10Você lhe dará generosamente, 
e seu coração não será mesquinho ao lhe dar, porque por isso o SENHOR, seu 
Deus, o abençoará em todo o seu trabalho e em tudo o que você empreender. 

  
Se for o 6oano, e o 7oO ano novo está chegando, então, doe! Faça isso confiando que Deus 
cuidará de você. Isso foi verdade para Israel, e é verdade para você. Doe sacrificialmente aos 
necessitados, não por achar que está tudo resolvido, mas por confiar que Deus cuidará do seu 
futuro. 
  
Não só há um perdão da dívida a cada 7 anos, mas se um israelita se vender como escravo 
por não conseguir sustentar-se, Deus diz para libertá-lo após 6 anos de serviço. 
  
Os versículos 13-14 acrescentam o seguinte: 

13E quando o libertardes, não o deixeis ir de mãos vazias.14Vocês o abastecerão 
generosamente com o que há em seus rebanhos, em suas eiras e em seus 
lagares. Deem a ele conforme o Senhor, o seu Deus, os tiver abençoado. 

  
Por que liberar dívidas e escravos regularmente no século 7?oano e dar-lhes generosamente? 
O versículo 15 nos diz: 

15Você deve se lembrar de que foi escravo na terra do Egito e que o Senhor, seu 
Deus, o resgatou; portanto, eu lhe ordeno isso hoje. 

  
Deus está dizendo: “Vocês perdoam dívidas e libertam escravos porque foi exatamente isso 
que eu fiz por vocês. Vocês eram escravos no Egito. Eram extremamente pobres e 
necessitados. Não havia como vocês saírem de lá sozinhos. E eu os libertei.” 
  
Se você é israelita e não se lembra disso, não verá Deus como Ele realmente é. Não será grato 
nem o adorará. E também não enxergará a si mesmo nem aos outros corretamente. 



  
Se você acha que é um homem ou uma mulher que se fez sozinho(a) e que não precisa de 
misericórdia ou ajuda, é assim que você vai tratar as pessoas. 
  
Você e eu, cristãos, fomos libertados de uma escravidão muito maior. Éramos escravos do 
pecado. Satanás nos dominava. Não conseguíamos libertar nossos corações. Jesus o fez. Se 
você desfruta de comunhão com Deus e de liberdade em relação à sua vida de pecado, foi 
Deus quem o proporcionou. 
  
Se você não se lembra regularmente do que Jesus fez por você — libertá-lo, se você se 
esquece de que um dia foi escravo — que você é essencialmente uma boa pessoa, então você 
não sabe quem você é. Você não conhecerá a Deus por quem Ele é. E você tratará as outras 
pessoas como lixo. 
  
A cada sete anos, eles se lembravam de que haviam sido libertados e estavam sendo 
preparados para a maior libertação que Jesus traria. 
  
Vou abordar juntos o segundo e o terceiro eventos do calendário mencionados nesta 
passagem. 
  
Eis a segunda: 
O Sacrifício Anual dos Primogênitos do Rebanho 
  
Deuteronômio 15:19-20 

19“Todos os primogênitos machos que nascerem do seu rebanho e das suas 
vacas, vocês os consagrarão ao Senhor, o seu Deus. Não trabalhem com os 
primogênitos do seu rebanho, nem tosquiem os primogênitos das suas 
vacas.”20Vocês e suas famílias poderão comê-lo anualmente, perante o Senhor, 
o seu Deus, no lugar que ele escolher. 

  
Todos os anos, você sacrificava, como parte de uma refeição, os primeiros animais nascidos do 
seu rebanho. E isso está intimamente ligado ao terceiro evento do calendário. 
  
A Páscoa 
  
Deuteronômio 16:1–3 

1Observe o mês de Abibe e celebre a Páscoa ao Senhor, seu Deus, pois foi no 
mês de Abibe que o Senhor, seu Deus, os tirou do Egito durante a noite.2E 
oferecerás o sacrifício da Páscoa ao Senhor teu Deus, do rebanho ou do gado, 
no lugar que o Senhor escolher, para ali fazer habitar o seu nome.3Não comereis 
pão levedado com ela. Durante sete dias a comereis com pão ázimo, o pão da 
aflição, porque saístes às pressas da terra do Egito, para que todos os dias da 
vossa vida vos lembreis do dia em que saístes da terra do Egito. 

  



A razão pela qual os israelitas ofereciam seus primogênitos anualmente e a razão pela qual 
celebravam a Páscoa eram as mesmas. Em uma única noite, o povo de Israel passou de 
escravos a fugitivos do Egito (por isso comiam pão ázimo... não havia tempo para esperar o 
pão crescer). Os egípcios queriam que eles partissem rapidamente porque Deus havia matado 
todos os primogênitos no Egito. A única maneira de sua família estar segura era sacrificando 
um cordeiro, cujo sangue cobria a porta de sua casa. O cordeiro pagava por você. E foi assim 
que Deus libertou o povo. Seu julgamento passou sobre eles por causa do cordeiro. 
  
Isso foi graça. Não foi merecido. Quando o julgamento de Deus veio sobre o Egito, se os 
pecadores tivessem recebido o que mereciam, então todos — egípcios, israelitas, homens, 
mulheres, primogênitos, segundos filhos, terceiros filhos — morreriam. Mas Deus providenciou 
um sacrifício. Isso é graça. E o povo precisa se lembrar disso — é por isso que Deus coloca 
lembretes em seu calendário. 
  
Se você se esquecer de que Deus foi misericordioso com você e providenciou um caminho 
para que seus pecados fossem pagos, você jamais desfrutará da graça de Deus. E, ou você se 
orgulhará pensando que não precisa de ajuda, ou se tornará um poço de ansiedade. Se você 
não enxergar a misericórdia de Deus, estará sempre tentando retribuir, compensando todos os 
seus erros, sabendo que nunca será o suficiente. O sacrifício anual dos primogênitos e a 
Páscoa são lembretes de que Deus providenciou o sacrifício. 
  
Isso foi planejado para que você entendesse que Deus daria Seu primogênito — Seu único 
filho — para pagar por cada pecado cometido por aqueles que confiam Nele. Não se orgulhe. 
Você agiu mal. Mas Deus te ama e enviou Seu Filho por você; e agora, se você confiar Nele, 
tudo estará pago. Todo pecado que você cometeu ou cometerá está perdoado. Não se 
desespere: você não está pagando pelos seus pecados! Você está seguro. Você pertence a 
Ele. 
  
Eis o quarto evento do calendário em nossa passagem: 
  
A Festa das Semanas 
  
Deuteronômio 16:9-10, 12 

9“Contareis sete semanas. Começareis a contar as sete semanas a partir do 
momento em que a foice for passada pela primeira vez ao trigo em pé.10Então 
celebrareis a Festa das Semanas ao SENHOR vosso Deus, com o tributo de 
uma oferta voluntária, que dareis conforme o SENHOR vosso Deus vos 
abençoar…12Vocês devem se lembrar de que foram escravos no Egito; portanto, 
tenham o cuidado de observar esses estatutos. 

  
Esta festa celebra a colheita. Podemos ver que está relacionada à colheita do trigo (versículo 
9). Sabemos, através da análise das datas em Êxodo e da história judaica, que esta festa era 
uma celebração da entrega da Lei de Deus a Moisés no Monte Sinai. Como era celebrada um 



dia após a passagem de sete semanas (ou seja, 1 dia + 49 dias, totalizando 50 dias), era 
chamada de “Pentecostes”, que em grego significa “50”.o”. 
  
O povo deveria se lembrar de que, após libertá-los da escravidão, Deus lhes deu Sua lei e 
continuou a prover para eles. Deus não apenas liberta. Ele continua a cuidar de você e a 
guiá-lo. 
  
O que aconteceu no Pentecostes, após a ressurreição de Jesus? No dia em que o povo judeu 
se lembrou da entrega da Lei no Monte Sinai, Deus começou a escrever Sua lei, pelo Espírito 
Santo, nos corações daqueles que confiam em Seu Filho. 
  
Existe algo de bom em sua alma? Você costuma praticar boas obras? Você está sendo 
transformado, mesmo que um pouco, para se tornar semelhante a Jesus? Lembre-se, isso não 
vem de você. É porque Deus deu o Seu Espírito. Nós somos os receptores. Ele é o Provedor 
misericordioso. 
  
Eis o último evento do calendário: 
  
A Festa das Cabanas 
  
Deuteronômio 16:13-14 

13Vocês celebrarão a Festa dos Tabernáculos por sete dias, depois de 
recolherem os frutos da sua eira e do seu lagar.14Vocês se alegrarão na sua 
festa, vocês, seus filhos e suas filhas, seus servos e suas servas, os levitas, os 
estrangeiros, os órfãos e as viúvas que estiverem em suas cidades. 

  
Mais uma vez, nesta festa, o povo lembrou como Deus providenciou. 
  
O povo construía cabanas — ou tendas — para si, como lembrança de que Deus os guiou em 
tendas no deserto por 40 anos. Eles viviam em um deserto, e Ele habitava no meio do 
acampamento, em uma tenda chamada tabernáculo. Deus os sustentou por 40 anos sem um 
lar ou terra para cultivar. Era um deserto! Mas, porque Deus estava com eles, tinham tudo o 
que precisavam. A festa das cabanas os fazia lembrar disso. 
  
Cristão, você está no deserto agora. Esta vida é difícil. Você não está em casa. Mas Jesus 
prometeu estar com você. De fato, João 1:14 nos diz que Jesus, a Palavra de Deus… 
  
João 1:14 

14E o Verbo se fez carne e habitou entre nós… 
  
A palavra para “habitou” é especial e significa viver em uma tenda ou tabernáculo. João é o 
único escritor do Novo Testamento que usa essa palavra. Ele está dizendo especificamente 
que, assim como Deus habitou no tabernáculo entre o povo de Israel, Jesus habita entre nós. 
  



E Jesus nos diz que Sua presença estará conosco aonde quer que formos. Ele diz aos Seus 
discípulos: “Estarei convosco todos os dias, até a consumação dos séculos”. Se você se 
aproximar de Deus por meio de Jesus, Ele estará com você. E não importa quão árido e 
desolado o deserto da sua vida pareça, Ele lhe dará o suficiente para ser sustentado em 
justiça, alegria e paz. 
  
João — a única pessoa que usa a palavra "o" para se referir a habitar em uma tenda ou 
tabernáculo — usa-a novamente no livro do Apocalipse para falar sobre o que está por vir: 
  
Apocalipse 21:3 

E ouvi uma forte voz vinda do trono, dizendo: “Eis aqui o tabernáculo de Deus 
com os homens, pois com eles habitará, e eles serão o seu povo, e o mesmo 
Deus estará com eles e será o seu Deus. 

  
A Festa dos Tabernáculos lembrava ao povo que Deus habitava com eles e cuidava deles. E 
nós precisamos nos lembrar de que Jesus passou a habitar entre nós. Ele morreu como um de 
nós. Ele agora nos representa.como um de nósDiante de Deus. E Ele nunca nos deixará 
sozinhos. Um dia, estaremos em Sua presença. E nunca mais precisaremos partir. 
  
Agora que Jesus veio, como devemos aplicar o calendário que foi dado em 
Deuteronômio? 
  
Comecemos com este lembrete: os cristãos não estão debaixo da lei e, portanto, não 
precisamos separar o calendário da lei. Aqui estão dois textos: 
  
Gálatas 4:9-11 

9Mas agora que vocês conheceram a Deus, ou melhor, foram conhecidos por 
Deus, como podem voltar aos princípios elementares deste mundo, fracos e 
inúteis, dos quais querem se tornar escravos novamente?10Você observa dias, 
meses, estações e anos!11Receio ter me esforçado em vão por você. 

  
Paulo não quer que os Gálatas observem dias, meses, estações e anos — como se ainda 
estivéssemos sob a lei do Antigo Testamento. Agora que Jesus veio, não há dias que sejam 
particularmente santos. Se você pensa que observar esses dias é exigido por Deus, ou que 
melhora a sua santidade, Paulo teme que a sua espiritualidade seja vã — que não seja 
verdadeira. A Nova Aliança não se trata de alimentos puros ou impuros, ou de dias especiais — 
trata-se de confiar em Jesus e ter o coração puro diante dEle. 
  
Colossenses 2:16-17 

16Portanto, que ninguém vos julgue em questões de comida e bebida, ou com 
relação a dias de festa, lua nova ou sábado.17Essas coisas são sombra das que 
hão de vir; a realidade, porém, pertence a Cristo. 

  



Se você confia em Jesus, essas festas não fazem parte da sua aliança. Elas nos ajudaram a 
vislumbrar o Seu esboço antes de Sua vinda, como uma sombra. Mas agora, você não precisa 
mais celebrá-las. Você está livre da lei. 
  
No entanto, essas coisas foram escritas para nossa instrução (Romanos 15:4). Então, como 
podemos aplicar Deuteronômio 15–16? 
  
1. Na Nova Aliança, Deus nos dá lembretes regulares de Sua obra salvadora. 
  
A reunião da igreja é uma só. Dedicamos muito tempo a isso nas últimas semanas. 
Reunimo-nos regularmente para recordar o que Deus fez e para nos incentivarmos 
mutuamente ao amor e às boas obras. 
  
Mas Jesus também nos deu uma refeição — a Ceia do Senhor. Quando comemos o pão e 
bebemos do cálice, Jesus diz: “Fazei isto em memória de mim” (1 Coríntios 11:24-25). 
  
2. Você é um administrador do seu tempo. 
  
Todas essas regras davam aos israelitas tempo para ajudá-los a se lembrarem de Deus e a 
obedecê-Lo. Você não recebeu apenas dinheiro e relacionamentos, mas também tempo. Você 
só tem uma quantidade limitada de tempo aqui — nesta vida. Administre-o. Use-o bem. 
  
No topo da sua reflexão sobre como priorizar sua vida deve estar esta pergunta: Como posso 
usar meu tempo para adorar a Deus e ajudar os outros? 
  
Jesus não nos dá a ordem do tempo que a Lei nos dá. Ele nos dá liberdade e diz: 
  
Efésios 5:15-16 

15Portanto, preste atenção em como você anda; não ande como um tolo, mas 
como um sábio.16Aproveitando ao máximo o tempo, porque os dias são maus. 

  
3. As coisas que você coloca no seu calendário te moldam. 
  
Os israelitas estavam destinados a sertreinadopor meio dos eventos regulares em seus 
calendários. E mesmo que não compartilhemos o Calendário de Moisés, o que planejamos e 
priorizamos regularmente em nossas semanas, meses e anos molda nossa fé. 
  
Seus filhos saberão se você priorizar esportes em vez de se reunir com o povo de Deus. E eles 
serão moldados por isso. Ou, para dizer de forma mais positiva, se você priorizar amar as 
pessoas e adorar a Deus na maneira como planeja sua agenda semanal e mensal, isso ajudará 
sua alma a adorar a Deus e amar mais as pessoas. Nossos hábitos não têm valor espiritual em 
si mesmos. Mas eles nos moldam. Isso pode parecer óbvio. No entanto, lotamos nossas 
agendas com coisas que não significarão nada daqui a mil anos. E deixamos de lado as coisas 



que nos ajudarão a brilhar como o sol daqui a mil anos. Priorize sua vida espiritual em seus 
hábitos e calendário, e priorize amar os outros. 
  
4. Recordar seu passado espiritual é uma habilidade essencial. 

  
Deus queria que os israelitas se lembrassem da sua escravidão para que pudessem amar os 
outros e a Ele. Você e eu precisamos nos lembrar da nossa escravidão ao pecado pelo mesmo 
motivo. Não somos melhores do que qualquer descrente em nossa própria pessoa. 
Precisávamos de resgate. Lembrar-se da sua salvação fará de você uma pessoa compassiva e 
o ajudará a amar Jesus por tê-lo resgatado. 
  
 


